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Editorial

O conhecimento do teste de triagem 
neonatal por parte da gestante durante o 
atendimento pré-natal
The knowledge of the neonatal screening test 
by pregnant women during prenatal care
Adauto Dutra Moraes Barbosa
Professor-Titular de Pediatria da Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense.

O atendimento pré-natal à gestante, 

tanto de alto quanto de baixo risco, é, 

sem dúvida, um dos principais fatores 

que contribuem para o sucesso da gra-

videz e do parto.

Embora durante a gestação o obstetra 

detecte, conduza e trate possíveis inter-

corrências que venham a surgir com a 

grávida, na maioria das vezes, os cui-

dados relacionados ao futuro nascituro 

não parecem ser interpretados por ele 

como sendo uma oportunidade ímpar 

de alertar sobre condutas neonatais im-

portantes já estabelecidas, entre elas a 

necessidade de se realizar os testes de 

triagem neonatal nos primeiros dias 

após o nascimento e o que estes signi-

ficam para a criança.

Publicações recentes1,2,3 mostram que 

a dificuldade da gestante em tomar co-

nhecimento da importância e de ‘para 

que serve’ o teste – popularmente cha-

mado ‘teste do pezinho’ – parece um 

desafio a ser vencido na era da informa-

ção. Publicações acerca da questão con-

vergem para o mesmo ponto, ou seja, 

falta de intervenção educacional preco-

ce visando instruir os pais.

A capacitação do pessoal da área de 

saúde, em especial da enfermagem,4 

tem sido a grande iniciativa para que 

se consiga maior adesão ao programa 

de triagem neonatal. Por outro lado, 

não é do nosso conhecimento, basea-

do em pesquisa bibliográfica, o efetivo 

apoio pré-natal por parte do obstetra, 

na incorporação dessa matéria durante 

o cuidado pré-natal.

Neste número da Revista de 
Pediatria SOPERJ, Guimarães et al., 

analisando os fatores envolvidos na fal-

ta de conhecimento materno sobre os 

testes de triagem neonatal, incluíram 

um dado preocupante ao verificar que 

nas maternidades de alta complexida-

de o desconhecimento sobre o assun-

to é maior. Assim, pode-se inferir que 

as equipes que atendem a essas gestan-

tes voltam-se ordinariamente para os 

problemas circunstanciais do alto risco, 

dissociando-os da possível morbidade, 

que pode ter seu diagnóstico ao alcance 

de um screening test.

Dessa forma, enfatizamos a necessi-

dade de se alertar os profissionais con-

sultados no período pré-natal, que tam-

bém são responsáveis pela orientação 

e esclarecimentos acerca dos testes de 

triagem neonatal a serem realizados, 

esclarecendo sua importância e vanta-

gens para o recém-nascido.
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